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Ao Ministério da Juventude

 MUR e Ministério Jovem

Querido irmãos e irmãs


Graça e Paz


“... com toda humildade e mansidão e com paciência, suportai-vos uns aos outros no amor, solícitos em guardar a unidade do Espírito pelo vínculo da Paz”. – Efésios 4, 2-3

Estamos vivendo um momento que exige de todos nós atenção ao conselho paulino aos efésios. Não podemos permitir que se instale entre nós um “clima” que não favorece a unidade e o amor fraterno.

A juventude é uma das prioridades da Igreja e sua efetiva evangelização um desafio, diante dos apelos de uma sociedade consumista e relativista. É necessária uma ação conjunta de todas as forças pastorais existentes na RCC para atingirmos a todos os jovens.

Considero a juventude como um todo, não fazendo divisão entre universitários e não universitários, sobretudo porque há outros segmentos da juventude que então precisariam de um ministério próprio: juventude operária, juventude secundarista, juventude rural... Mesmo porque o Papa Bento XVI promoveu a Jornada Mundial da Juventude onde estavam presentes os jovens universitários e não universitários etc...

Vivemos numa sociedade que discrimina as pessoas pelo nível de instrução, conferindo título e tratamento diferenciado àqueles que cursaram uma universidade. A entrada para universidade se reveste de “rito de passagem”, causando uma mudança nos relacionamentos e na formação de grupos. Esse comportamento não deveria ser repetido dentro da comunidade cristã e por conseqüência na RCC. 

Ao promover a divisão da juventude da RCC em dois ministérios bem distintos, inclusive com programas de formação diferentes e atividades não compartilhadas, promovemos uma visão semelhante àquela presente em nossa sociedade e ainda podemos criar uma dispersão de forças dificultando a complementaridade de atividades, princípio que deve nortear as ações apostólicas, conforme o ensino paulino em 1Cor 12, 7.12-26.

O risco de permanecer cada um em “seu canto” e pouco se importar com o que acontece no restante – digo aqui no sentido da juventude – é grande e isso é prejudicial à comunhão porque promove o “espírito corporativo”, a discriminação e elitismo.

Isso não quer dizer que não se devam promover ações específicas destinadas a cada segmento da juventude. Há necessidade de uma linguagem própria, atividades que respondam os anseios e necessidades de cada grupo e segmento, ações adequadas a cada meio onde os jovens estão.

A constituição de uma instância de unidade dos Ministérios da RCC que são destinados a juventude, tem o sentido de promover uma comunhão na ação evangelizadora, buscando um apoio mútuo e complementar. Esta comunhão deve acontecer a partir de uma coordenação colegiada onde devem estar presentes todas as forças que atuam na evangelização da juventude dentro da RCC.

Esta medida tem como finalidade aproximar os ministérios e não extingui-los; aproximá-los para que promovam atividades em comum, que realizem um planejamento que evite a sobreposição de ações e desperdício de esforços.

O Grupo de Oração é a referência de engajamento e participação na RCC e sua forma nas Universidades é o GOU que devem ser incentivados e realizados, mas sem perder o sentido de pertença à comunidade local, onde estão inseridos “todos os grupos de oração”, inclusive os GOUs. 

As campanhas de evangelização e missões (Jesus nas Escolas, Jesus no Litoral, Viradas Radicais, Arrastão das Repúblicas) devem contar com a participação de todos os segmentos da juventude de forma articulada. Outras atividades e planejamentos devem seguir a mesma orientação.

Por estas razões e com esses objetivos pedi que se formassem as coordenações colegiadas do Ministério Jovem e MUR. Não com o intuito de eliminar algum dos ministérios e formar um “super ministério da juventude”. Cada um dos ministérios em questão deve continuar com suas atividades e projetos, mas de forma articulada em uma coordenação colegiada, que de certa maneira “impõe” uma proximidade e um planejamento comum.

Em nenhum momento pensei em extinguir o MUR em detrimento do Ministério Jovem, muito pelo contrário, reconheço a importância da missão realizada nas “Universidades Renovadas” e incentivo seu empenho. É certo que não se constrói a “unidade por decreto”, estou bem consciente disso, mas podemos facilitar a comunhão promovendo a proximidade das lideranças.

Gostaria que os líderes e coordenadores do Ministério Jovem e MUR, em todas as dioceses onde as RCC está presente, se reunissem e organizassem, dentro da especificidade e missão própria de cada ministério, uma instância de coordenação comum e escolhessem seus coordenadores. Teríamos assim o Ministério da Juventude, constituído inicialmente pelo Ministério Jovem e MUR, e futuramente pelos segmentos da juventude presente na RCC (Juventude Operária, Rural, etc).

Desejo que Pentecostes se realize plenamente na vida de cada um de vocês e que o Espírito Santo, princípio de toda unidade, os conduza.

Em Cristo

Tatá

